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Resumo 

A qualidade dos cuidados parentais assume-se crucial no desenvolvimento emocional 

infantil. Realizou-se um estudo exploratório da relação entre estilos educativos parentais (rejeição, 

suporte emocional e controlo) e dimensões da QV (bem-estar emocional e autoestima), numa 

amostra de conveniência de 30 crianças/adolescentes. Dados recolhidos com o KID e KIDDO-KINDL 

e o EMBU-A e C e tratados no SPSS 27 permitem destacar, na subamostra crianças: rejeição 

negativamente correlacionada com a autoestima (rs=-.582, p=.011 pai e rs=-.509, p=.026 mãe) e 

bem-estar emocional (rs=-.597 p=.009 pai e rs=-.715, p=.001 mãe); impacto negativo da rejeição na 

QV (rs=-.688, p=.002 pai e rs=-.806, p=.000 mãe), esta última correlacionada com o suporte 

emocional (rs=.480, p=.044 pai e rs=.611, p=.005 mãe). Programas de Educação Parental assumem 

relevo. 

Palavras-chave: estilos parentais; bem-estar emocional; autoestima; 
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Introdução 

A qualidade dos cuidados parentais tem um papel fundamental no desenvolvimento da 

criança (Ulferts, 2020). Entre as tarefas que compõem a função parental, educar os filhos é, 

provavelmente, a mais complexa. O processo educativo apoia-se em determinados valores que pais 

e mães adotam e assumem. Ao conjunto de estratégias que utilizam para alcançarem o que 

desejam para os seus filhos, denomina-se práticas educativas parentais (Bem & Wagner, 2006; 

Gaspar & Matos, 2017). Todavia, apesar da preocupação crescente com as funções parentais, cada 

vez mais assistimos a receios de pais/mães sobre o risco de errar no exercício da função de educar 

(Kamers, 2006). Os estilos educativos parentais (EEP) são determinantes na vida e desenvolvimento 

das crianças, pois podem ser importantes preditores do comportamento ao longo do crescimento 

até à idade adulta e, futuramente, enquanto pais/mães (Soares, 2012). Apresentam, por isso, uma 

relação estreita com muitas outras variáveis do comportamento humano, onde se inclui e destaca 

o impacto na qualidade de vida (QV), um constructo complexo que inclui o bem-estar físico, 

emocional, autoestima, relação com amigos, família e escola (Cai et al., 2021). 

Neste estudo pretendeu-se explorar a relação entre estilos educativos parentais (rejeição, 

suporte emocional e controlo – do pai e da mãe) e dimensões da QV (bem-estar emocional e 

autoestima), em crianças/adolescentes. Partiu-se do pressuposto, evidenciado na literatura, de que 

a qualidade dos cuidados parentais assume um papel fundamental no desenvolvimento emocional 

da criança (Bee, 2017; Garcia & Santiago, 2017). A confirmar-se, espera-se evidenciar a importância 

da educação para a parentalidade, bem como a necessidade de promover a formação de técnicos 

na implementação dos programas de Educação Parental já existentes e aferidos para a população 

portuguesa (Marques et al., 2017). 

O enquadramento inicial da temática serve de suporte ao estudo a apresentar, bem como 

à discussão dos resultados e implicações decorrentes. As conclusões respeitarão a prudência 

necessária face às limitações identificadas.  

 

 Estilos e práticas parentais 

A família tem um papel essencial no desenvolvimento da criança, nomeadamente no 

âmbito da transmissão de valores, crenças e princípios, estabelecendo ainda normas e regras de 

comportamento, em paralelo com diferentes subsistemas a quem estão reservadas funções 

específicas, todas vitais para o seu desenvolvimento. Segundo Pannilage (2017), é a primeira 

http://www.ispgaya.pt/
http://pec.ispgaya.pt/


Instituto Superior Politécnico Gaya                                                     Psicologia, Educação e Cultura 
www.ispgaya.pt                                                                                       pec.ispgaya.pt 
 
 

Psicologia, Educação e Cultura       .   Vol. XXVI, Nº  3     .   Dezembro de 2022 

  58  

instituição social no assegurar do bem-estar e proteção dos seus membros. O subsistema parental, 

com origem no nascimento dos filhos, desempenha funções educativas, de proteção, de 

socialização e desenvolvimento das gerações mais novas; tarefa guiada pelos valores e costumes 

do contexto sócio-histórico-cultural de pertença, determinantes nas imagens da criança ideal e 

influenciadores dos objetivos da educação (Estlein & Theiss, 2020). Educar uma criança é uma 

tarefa difícil e desafiante. Ferrari (2015) refere que pais/mães têm um papel crucial na educação 

dos seus filhos, enquanto responsáveis por legitimar ou excluir conhecimentos e valores adquiridos 

pelas crianças. Aliás, papel este plasmado no artigo 18º da Convenção dos Direitos da Criança, 

ratificada por Portugal em 1990, em que a responsabilidade de educar a criança e assegurar o seu 

desenvolvimento cabe principalmente aos pais/mães, devendo o Estado ajudá-los a exercer esta 

responsabilidade.  

Os pais/mães assumem diferentes estilos na educação dos filhos. Guerreiro (2013, p.51) 

define estilo educativo parental como “o conjunto de valores e atitudes dos pais em relação aos 

seus filhos, no qual estão implicadas as práticas parentais”, ou seja, as estratégias utilizadas pelas 

figuras parentais para incentivar ou suprimir comportamentos do filho, onde se incluem o tom de 

voz, a linguagem corporal e expressões espontâneas. A preocupação com as práticas parentais 

decorre da consciência das possíveis consequências psicológicas dos métodos usados na educação 

de uma criança (Kuppens & Ceulemans, 2019). A literatura tem intensificado a preocupação em 

estudar formas mais adequadas de pais/mães se relacionarem e educarem os seus filhos (Farzand 

et al., 2017; National Academies of Sciences, Engineering & Medicine, 2016; Weber et al., 2004). 

Com efeito, trata-se do estudo dos estilos educativos parentais, focado nos comportamentos dos 

pais/mães que criam um clima emocional em que se expressam as interações pais/mães-filhos, 

tendo como base a sua influência em aspetos comportamentais, emocionais e intelectuais dos 

filhos.  

Baumrind, em 1966, num estudo longitudinal com crianças, identificou três principais 

estilos educativos parentais: (1) autoritário - pais/mães exigentes, duros e rígidos, que valorizam 

uma obediência absoluta, recorrendo a medidas punitivas, para que a criança se comporte e aceite 

o que eles entendem por correto; (2) permissivo – pais/mães que evitam o uso do poder, fazem 

poucas exigências a nível da responsabilidade e comportamento da criança, permitindo-lhe regular 

as suas próprias atividades, sendo vistos como recurso para satisfazer os desejos da criança, agem 

de forma não punitiva e não servem como modelo a imitar; e (3) autoritativo ou democrático – 

pais/mães que valorizam a obediência, mas também a autonomia, exercendo um controlo 

consistente perante divergências e conflitos, sem recurso a restrições excessivas, aplicam e 

explicam regras, sempre reconhecendo o interesse da criança. Mais tarde, Maccobi e Martin (1983) 
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subdividiram o estilo educativo permissivo, em negligente e indulgente. No primeiro, os pais/mães 

estão centrados nos seus próprios interesses, demonstram escasso envolvimento com a tarefa de 

socialização do filho e tendem a responder apenas às suas necessidades básicas. Segundo Guerreiro 

(2013), refere-se a uma ausência de supervisão e interesse por parte dos pais/mães em relação à 

vida do filho, sem exigência de responsabilidade nem encorajamento à independência. No segundo, 

os pais/mães não estabelecem regras nem limites, sendo extremamente tolerantes e permitindo 

que a criança comande o seu comportamento. São afetivos e comunicativos, mas satisfazem apenas 

as vontades da criança. Na perspetiva de Weber et al. (2004), as famílias negligentes são englobadas 

no estudo sobre estilos educativos parentais, contudo destaca-se a diferença entre estilo negligente 

e negligência abusiva, constituindo esta última uma forma de maltrato referente à “privação 

crónica da satisfação das necessidades básicas de higiene, alimentação, afeto, educação, saúde e 

vigilância da criança, que pode pôr em causa o crescimento e o desenvolvimento normais" 

(Rodrigues, 2008, p. 35). 

 

 Risco e proteção nas práticas parentais 

A família pode ser vista tanto como fator de risco como de proteção. É considerada fator 

de risco quando, entre outros aspetos, é disfuncional, com ausência de suporte sócio - familiar, 

relações conflituosas, ou disciplina demasiado rígida e autoritária (Al Ubaidi, 2017). A evidência 

científica (Fallon et al., 2018; The Alliance for Child Protection in Humanitarian Action, 2021), 

destaca as boas competências parentais, a boa rede de suporte familiar e social e a organização 

familiar (com regras e controlo da criança), como fatores protetores, na medida em que apoiam e 

favorecem o desenvolvimento individual e social e podem remover ou minorar o impacto dos 

fatores de risco. Nesse sentido, o estilo educativo autoritativo/democrático revela-se como o mais 

benéfico para o desenvolvimento social, intelectual, moral e emocional da criança, associado a 

níveis mais elevados de maturidade, assertividade, autonomia e responsabilidade social, bem como 

maior sucesso escolar e social (Granja & Mota, 2018). 

Vafaeenejad et al. (2019) referenciam que as práticas parentais, na medida em que 

refletem conceções pessoais acerca da criança e dos aspetos relativos à sua educação e 

desenvolvimento, são determinadas por vários fatores. Ulferts (2020) acrescenta que as famílias 

em risco psicossocial se encontram economicamente mais vulneráveis, frequentemente com 

poucas competências parentais associadas a oportunidades condicionadas. Porém, não 

circunscreve à vulnerabilidade económica o desempenho das funções parentais que podem 

desencadear práticas parentais de risco, destacando-se ainda o stress, isolamento social, baixo nível 
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de instrução, baixa autoestima, falta de autocontrolo, entre outros. Hoffman, já em 1975, propõe 

duas categorias de práticas parentais: as indutivas e as coercivas. As primeiras caracterizam-se pela 

indicação à criança das consequências do seu comportamento, favorecendo a interiorização de 

padrões morais e a compreensão dos motivos que justificam a necessidade de mudança de 

comportamento. Por sua vez, as segundas apelam à punição física, às ameaças, à privação de afetos 

e impedem a criança de compreender as implicações do seu comportamento, baseando-se num 

controlo sancionado. Posteriormente, em 2003, Ceballos e Rodrigo apresentam quatro estilos de 

práticas parentais de risco: (1) a disciplina incoerente, onde os pais/mães assumem uma pauta 

inconsistente nas intervenções educativas, demonstrando falta de consistência nas atuações, com 

desacordo entre os progenitores que cedem muito facilmente às pressões e alteram de forma 

imprevisível as suas expectativas e reações, premiando assim comportamentos desajustados; (2) a 

disciplina colérica ou explosiva, que utiliza estratégias punitivas (bater, ameaçar e gritar), levando 

a criança a responder de modo desafiante ou atacante e constatando-se a presença de episódios 

conflituosos entre pais/mães e filhos, onde aqueles utilizam o castigo e as humilhações (ex. maus 

tratos infantis), com implicações negativas sérias nos vários níveis de funcionamento do indivíduo 

(social, emocional, comportamental e cognitivo); (3) a disciplina com pouca implicação e 

supervisão, que se refere a pais/mães sem preocupação com a educação dos filhos, nem interesse 

em controlar e supervisionar as suas tarefas, desconhecendo assim o tipo de atividades que 

executam, o grupo de amigos ou o desempenho escolar; e, finalmente, (4) a disciplina rígida e 

inflexível, que está associada a estratégias desajustadas à idade, estilo de comportamento ou tipo 

de problema implicado na situação do conflito, sem recurso à negociação, havendo um 

ajustamento de intensidade da disciplina à gravidade do comportamento.  

É relevante lembrar que na Convenção sobre os Direitos da Criança, ratificada por Portugal 

em 1990, está reconhecido, no artigo 27, que a criança tem direito a um nível de vida adequado 

ao seu desenvolvimento físico, mental, espiritual, moral e social. Gaspar e Matos (2008) referem 

que identificar crianças em risco de um nível baixo de bem-estar é, principalmente, importante 

para os mais novos, uma vez que as crianças são frequentemente incapazes de se proteger de 

condições de vida desfavoráveis. Deste modo, a avaliação da qualidade de vida nas crianças e 

adolescentes é fundamental para identificar grupos que estão em risco. 

 

 Variáveis sociodemográficas e estilos parentais 

A complexidade dos estilos educativos e práticas parentais tem sido, igualmente, explorada 

pela investigação, ao nível de eventuais influências de variáveis diversas, para além das 
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socioeconómicas já referidas, como é o caso das de natureza sociodemográfica (idade, género dos 

filhos, ordem na fratria, entre outras) (Hadjicharalambous & Demetriou, 2020).  

Apesar de nem sempre existir uma relação entre o género da criança e os estilos 

educativos parentais, alguns fatores podem promover diferenças significativas nos estilos 

parentais em função do género, como por exemplo, o tipo de relação que as meninas e os meninos 

têm com a mãe ou com o pai, o progenitor de maior identificação, as expectativas que pais/mães 

têm face ao sexo do seu bebé e a comunicação que é estabelecida entre ambos (Sampaio, 2007; 

Vyas & Bano, 2016). De acordo com Gomes (2010), as mulheres autopercecionam-se como mais 

permissivas relativamente aos homens, enquanto estes percecionam as mulheres como mais 

autoritativas. Com efeito, no que se refere ao género das figuras parentais como preditor dos 

estilos parentais adotados, pelo pai e pela mãe, estudos (Garcia & Guzman, 2017) apontam alguma 

consistência que decorre de expectativas sociais relacionadas com os papeis de género (ex. mãe 

mais carinhosas e pais mais disciplinadores, o que se traduz em mães com estilo indulgente e pais 

com estilo autoritário ou autoritativo como mais prevalentes em lares mais tradicionais). Contudo, 

segundo estes autores, verificam-se especificidades de natureza cultural que merecem atenção, 

atendendo a que a parentalidade não decorre apenas de papeis de género, mas de fatores que 

ultrapassam a díade pais/mães-filhos e marido-mulher.  

No que respeita à idade, alguns estudos demonstram que as crianças mais velhas são 

sujeitas a mais tarefas promotoras de autonomia e a menos práticas punitivas (Benedetto & 

Ingrassia, 2017). No mesmo sentido, Soares e Almeida (2011) relatam um estudo de De Goede et 

al., em 2009, em que os dados revelaram que, no decorrer da adolescência, a relação pais/mães-

filhos se torna mais igualitária, percecionando-se um menor controlo e autoridade parental. De 

acordo com os autores, também a perceção do suporte parental por parte dos jovens parece 

sofrer a influência da idade.  

Grigorenko e Sternberg (2000, cit. por Arsénio, 2012) e, mais tarde, Bastaits et al. (2014) 

verificaram que homens divorciados, comparativamente aos casados, adotam com mais 

frequência estilos parentais do tipo negligente e permissivo. Verificaram, também, que os 

pais/mães coabitantes não casados, não são tão supervisores dos filhos como os casados, por isso, 

são menos autoritários, apresentando um estilo parental mais permissivo e negligente. Gomes 

(2010) conclui que os pais/mães divorciados/separados avaliam mais o outro como autoritário e 

apresentam mais o estilo autoritário do que os pais/mães casados, enquanto estes últimos avaliam 

mais o outro como autoritativo. Anderson (2014) aponta que crianças que nascem em famílias de 

pais/mães casados têm menos probabilidade de experienciar situações de instabilidade familiar, 
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em relação às que nascem em famílias de pais/mães não casados. Todavia, constata-se a 

necessidade de robustecer estas evidências a partir de estudos de revisão e revisão sistemática, 

com recurso a meta-análise, ainda lacunares na literatura.   

A escolaridade também se apresenta como variável de relevo neste âmbito. Gomes (2010) 

conclui que pais/mães com nível de escolaridade inferior (7-9 anos de estudo) mostram-se menos 

autoritativos e avaliam o estilo parental do outro como mais autoritário, do que os pais/mães com 

um nível de escolaridade superior. 

 

 Papel da educação parental na mudança de comportamentos parentais 

A associação entre estilos e modelos educativos parentais e o desenvolvimento infantil 

legitima e reforça a importância da intervenção junto dos pais/mães ou cuidadores para promoção 

das competências parentais (Ulferts, 2020). O progressivo interesse/preocupação com o valor e 

desenvolvimento das crianças tem-se alargado a vítimas de maus-tratos ou discriminações, com 

necessidades educativas especiais, institucionalizadas, etc. (Reis, 2009). O caso do maltrato infantil 

assume um papel decisivo no âmbito da proteção à infância, constituindo por isso uma 

preocupação social. A maioria das intervenções propostas (Comissão Nacional de Promoção dos 

Direitos e Proteção das Crianças e Jovens, 2022) assenta no apoio familiar e parental, no 

pressuposto de que mudanças na parentalidade poderão atenuar os motivos na base desta 

preocupação. Com efeito, os programas de educação parental têm assumido importância na 

capacitação de pais/mães, através da promoção de estratégias parentais positivas (Spruijt et al., 

2019). Em última análise, o apoio prestado aos pais, através destes programas de intervenção ou 

aconselhamento, tem como objetivo responder às necessidades específicas da educação, 

promoção do bem-estar e desenvolvimento das crianças e dos jovens (Child Welfare Information 

Gateway, 2019; Lima et al., 2010). O corolário deste reconhecimento vê-se plasmado no nº 1 do 

artigo 41º da Lei de Proteção de Crianças e Jovens em Perigo, Lei 142/ 2015, de 8 de setembro, 

segunda alteração à Lei n.º 147/ 99, de 1 de setembro, “Quando sejam aplicadas as medidas 

previstas nos artigos 39º e 40º, os pais ou os familiares a quem a criança ou o jovem sejam 

entregues podem beneficiar de um programa de formação visando o melhor exercício das funções 

parentais”.  
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 Parentalidade, qualidade de vida e bem-estar 

Como vimos, a parentalidade está ligada à experiência de se tornar pai/mãe e refere-se aos 

papéis e funções parentais (Levesque et al., 2020), tratando-se do conjunto de tarefas que os 

pais/mães executam para facilitar o desenvolvimento dos seus filhos a nível físico, psicológico e 

social (Soenens et al., 2017). Refere-se às ações encetadas pelas figuras parentais (pais/mães ou 

substitutos), junto dos filhos, no sentido de promover o seu desenvolvimento da forma mais plena 

possível, utilizando para tal os recursos de que dispõe dentro da família e, fora dela, na comunidade 

(Cruz, 2005). Se os pais/mães souberem exercer positivamente as suas funções, é muito provável 

que a criança ou jovem se desenvolva de uma forma saudável, pois cabe aos pais proporcionar 

cuidados e atenção regular às suas crianças. Com efeito, a família é o mais importante contexto 

interpessoal para o desenvolvimento humano, tendo as relações familiares uma influência 

significativa sobre o desenvolvimento, qualidade de vida e bem-estar da criança (Chen et al., 2017). 

A qualidade de vida é definida por alguns autores como sinónimo de saúde, enquanto 

outros consideram este conceito mais abrangente, incluindo outras dimensões (Post, 2014). De 

uma forma geral, "a qualidade de vida é uma condição eminentemente humana, que tem sido 

aproximada ao grau de satisfação encontrado na vida familiar, amorosa, social e ambiental" 

(Minayo et al., 2000, p.8). Um conceito em estreita ligação com o de qualidade de vida é o de bem-

estar, que inclui a dimensão física, emocional e social. A noção de bem-estar é subjetiva, cada 

pessoa é diferente e tem necessidades distintas, o que é bom para uns, pode não ser para outros. 

Gasper (2004, p.2) menciona que “bem-estar se refere ao estado dos indivíduos que estão bem”. 

O bem-estar das crianças é hoje uma preocupação constante no discurso público e em debates 

políticos por todo o mundo.  

Guevara et al. (2021) referem que existe uma relação entre os fatores familiares e a saúde, 

qualidade de vida e bem-estar, das crianças e dos adolescentes, pois aspetos do funcionamento ou 

disfuncionamento familiar podem ter um impacto significativo nestas dimensões. Contextos 

escolares e amigos são, igualmente, importantes, no desenvolvimento das crianças e jovens, 

influenciando assim a sua qualidade de vida e bem-estar (Holder & Coleman, 2015). Os estudos no 

âmbito do bem-estar em crianças são recentes e devem focar-se, também, na relação entre as 

variáveis intrapessoais (ex.: autoconceito, autoestima) e as sociodemográficas (género, idade e 

estatuto socioeconómico), sendo que estas últimas tendem a contribuir apenas moderadamente 

para o bem-estar (Gregory et al., 2021). 

As práticas educativas utilizadas pelos pais/mães, como suporte emocional, interesse, 

gestão de conflitos ou restrição de autonomia, influenciam o comportamento da 
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criança/adolescente que, por sua vez, irá influenciar a sua autoestima (Pérez-Fuentes et al., 2019). 

Com efeito, a funcionalidade familiar pode ajudar a construir sentimentos de competência e valor 

que irão contribuir para uma autoestima positiva (Dias, 2013; Krauss et al., 2020), essencial para o 

desenvolvimento das crianças, no âmbito do bem-estar e qualidade de vida. É através da aceitação, 

disciplina, saber ouvir e estabelecer limites no comportamento, que os pais participam na 

construção de uma forte autoestima, sendo esta um importante contributo para as crianças 

enfrentarem desafios, resistirem à frustração e se proporem à realização de tarefas (El-Keshky & 

Samak, 2017; Lucca, 2004). As estratégias de coping, a orientação positiva para a vida, o suporte 

social, o autoconceito e a educação parental, são fatores de relevo que influenciam a qualidade de 

vida em crianças e adolescentes (Gaspar et al., 2006; Guevara et al., 2021).  

O estilo parental autoritativo/democrático é aquele que apresenta, nos estudos 

publicados, as médias mais elevadas de otimismo nas crianças/adolescentes, contrariamente ao 

negligente (Özpehriz, 2020). Com efeito, as crianças que vêm os seus pais/mães como exigentes e 

responsáveis, são aquelas que mostram mais otimismo. Esta relação pode explicar-se pelo facto 

dos pais/mães autoritativos saberem definir limites e regras como também compreender os filhos, 

explicando os porquês e envolvendo-se nas suas vidas, ensinando assim quais são as regras e limites 

para obter sucesso (Sarwar, 2016; Weber et al., 2003). Bowlby (1973) aponta que um ambiente 

familiar que seja caracterizado por um controlo ou superproteção em excesso, está associado a 

diversos problemas, como a ansiedade. Aliás, Platt et al. (2016) referem que, quando a família 

apresenta um envolvimento negativo, aumenta o nível de ansiedade dos filhos. Estas famílias 

normalmente são compostas por pais/mães controladores e dominadores impondo orientações 

parentais aos filhos, os quais, por sua vez, se sentem culpados quando não conseguem. Por outro 

lado, um estilo educativo parental caraterizado por afeto e suporte tornará mais provável que a 

criança se relacione com uma vinculação segura, associada a um estilo parental onde existe 

sensibilidade, afeto, responsividade e suporte às necessidades da criança.  

Como vimos, a parentalidade apresenta um impacto de relevo em variáveis relacionadas 

com a qualidade de vida e bem-estar, como o otimismo, a ansiedade, a vinculação, entre outras. 

Dias (2013) mostra-nos que maior suporte emocional, tanto da mãe como do pai, se associa a 

melhor perceção da qualidade de vida no domínio psicológico dos filhos, o mesmo acontecendo 

entre o suporte emocional da mãe e o domínio físico da qualidade de vida. Por outro lado, maior 

sobre proteção do pai implica menor perceção da qualidade de vida no domínio físico dos filhos. 

Morris et al. (2017) evidenciam, também, a influência dos estilos educativos parentais nas emoções 

dos filhos. Olaimat et al. (2018) salientam que pais/mães que ignoram frequentemente os filhos, 

executam uma disciplina rigorosa e estabelecem má comunicação, irão desenvolver neles menores 
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índices de inteligência emocional, com repercussões na eficácia da resposta aos problemas, desde 

idades precoces. Na medida em que a inteligência emocional permite sobrevalorizar os aspetos 

positivos, estabelecer um equilíbrio entre a tolerância e a exigência, reconhecer, exprimir e 

controlar sentimentos e emoções, bem como cultivar a autoestima, a motivação e o interesse pelos 

outros, está positivamente relacionada com a qualidade de vida e bem-estar nos mais jovens 

(Wapano, 2021). 

 

Método 

Os autores utilizaram uma metodologia quantitativa não experimental (estudo 

exploratório), com uma amostra de conveniência. Não obstante a importância das metodologias 

qualitativas no estudo da temática em apreço, pareceu-nos pertinente, numa dimensão 

exploratória, apreciar aspetos de natureza comum permitidos por estudos quantitativos, 

designadamente as relações entre os estilos educativos parentais e dimensões da qualidade de 

vida. O tratamento dos dados foi efetuado no SPSS 27, com recurso a estatística descritiva e 

inferencial (p.05) não paramétrica (testes de Mann-Whitney e Rho de Spearman), atendendo às 

características da amostra e variáveis em estudo. Efetuou-se uma análise prévia do índice de 

fiabilidade (alfa de Cronbach) para todas as escalas utilizadas. 

 

 Participantes 

Participaram 30 crianças/adolescentes da região Centro, 57% do género feminino, com 

idade média de 10.37±3.12 anos, resultante de duas subamostras selecionadas por conveniência 

(7-12 e 13-16 anos).  

 

 Instrumentos 

As versões portuguesas (Ferreira et al., 2006) do KID-KINDL (crianças) e KIDDO-KINDL 

(adolescentes) permitiram avaliar o bem-estar emocional e a autoestima, enquanto componentes 

da qualidade de vida relacionada com a saúde. Estes instrumentos possibilitam, ainda, a avaliação 

de mais quatro dimensões: bem-estar físico, autoestima, família, amigos e escola. As pontuações 

totais e por subescala são apresentadas numa escala de orientação positiva de 0 (pior qualidade de 

vida) a 100 (melhor). Cada subescala inclui quatro itens respondidos numa escala de Likert de 1 a 5 

(1- nunca, 2 - raramente, 3- às vezes, 4 - frequentemente e 5 - sempre). Nos estudos originais, estes 
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instrumentos apresentaram boas características de validade e fidelidade (Ferreira et al., 2006), com 

valores de alfa de Cronbach de .82 (crianças) e .81 (adolescentes).  

O Egna Minnen Bertraffande Uppfostran - Children version (EMBU-C) e o Egna Minnen 

Bertraffande Uppfostran - Adolescent version (EMBU-A), versões portuguesas de Canavarro e 

Pereira (2007) e Lacerda (2005), respetivamente, avaliam perceções de crianças e adolescentes 

sobre os estilos educativos dos seus progenitores. A versão para as crianças inclui 32 itens 

(respondidos em relação ao pai e à mãe), avaliados numa escala tipo Likert de quatro pontos (“não, 

nunca” a “sim, sempre”), organizados em três dimensões: i) suporte emocional (14 itens) – 

disponibilidade afetiva e física dos pais/mães, comunicação de afetos e comportamentos que 

manifestam aceitação da criança, incluindo práticas parentais que encorajam o filho a sentir-se bem 

na presença dos pais/mães, reforçando a ideia de que é valorizado como pessoa, através de 

aprovação, encorajamento, ajuda, compreensão, expressão verbal e física, de amor e carinho; ii) 

rejeição (8 itens) – hostilidade física e verbal e comportamentos de rejeição, incluindo 

comportamentos parentais que visam modificar o comportamento dos filhos que, por sua vez, se 

sentem pressionados a comportarem-se de acordo com o desejo dos pais/mães; e iii) tentativa de 

controlo (10 itens) – comportamentos que têm por objetivo o controlo do comportamento da 

criança, adesão do comportamento da criança às expectativas dos pais/mães, com recurso até a 

estratégias de indução de culpa e comportamentos de sobreproteção. A versão para adolescentes 

tem 48 itens, também organizados em 3 dimensões, as duas primeiras iguais ao EMBU-C, sendo 

que a terceira se refere à sobreproteção (definida por Conceição (2012) como proteção excessiva 

em relação a experiências indutoras de stress e adversidade). Os estudos dos autores evidenciam 

boas qualidades psicométricas destes dois instrumentos, incluindo coeficientes de Cronbach entre 

.62 e .85, para o EMBU-C e entre .73 e .94, para o EMBU-A.  

Os valores de alfa de Cronbach encontrados nesta amostra consideram-se satisfatórios e 

próximos dos obtidos na aferição para a população portuguesa (Tabela 1), à exceção do EMBU-A, 

ainda que Lacerda (2005) se tenha referido a variações entre .24 e .92.   

 

Tabela 1. Valor de fiabilidade (alfa de Cronbach) - para as escalas utilizadas. 

Escala Alfa de Cronbach Nº. itens 

KID-KINDL/KIDDO-KINDL .78 24 

EMBU-C .81 32 
EMBU-A .39 48 

Fonte: própria. 
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 Procedimento  

A utilização dos instrumentos teve a autorização dos autores, e a recolha de dados 

obedeceu à assinatura do consentimento informado por parte dos encarregados de educação, 

assegurando-se, desta forma, os cuidados éticos inerentes a qualquer processo de investigação. As 

crianças/adolescentes preencheram os instrumentos com o apoio dos investigadores, num 

processo que ocorreu em momento pré-pandemia.  

 

Resultados e discussão 

Na amostra global, no que respeita às dimensões do KID-KINDL (crianças) e KIDDO-KINDL 

(adolescentes), verificaram-se níveis adequados de bem-estar emocional (17.53±2.47) e 

autoestima (14.40±4.15), atendendo a um máximo de 20 pontos da escala (Tabela 2), destacando-

se, contudo, melhores resultados no grupo de crianças, à semelhança de outros estudos (Ferreira 

et al., 2006; Magalhães, 2012). Assim sendo, trata-se de uma amostra em que estão presentes 

condições estruturantes da qualidade de vida e bem-estar, eventualmente alicerçadas numa 

parentalidade positiva.  

Tabela 2. Estatística descritiva – Bem-estar emocional e Autoestima, por grupo etário 

 N Mín. Máx. M DP 

7-12 anos 

Bem-estar 
emocional 

20 12 20 18.00 2.59 

Autoestima 20 10 20 16.20 3.15 

13-16 anos 

Bem-estar 
emocional 

10 13 20 16.60 2.01 

Autoestima 10 5 15 10.80 3.61 

Fonte: própria. 

No que se refere aos estilos parentais, no grupo de crianças registaram-se resultados mais 

elevados nas três dimensões que integram o EMBU-C (suporte emocional, rejeição e tentativa de 

controlo), por parte das mães (Tabela 3). Nos adolescentes (EMBU-A) verificou-se, igualmente, 

superioridade nos valores relativos às mães, exceto no suporte emocional (Tabela 4). Resultados 

semelhantes, superiores nas mães, foram encontrados por Gomes (2019), nomeadamente no que 

se refere aos estilos autoritário e permissivo. Com efeito, parece subsistir um importante efeito dos 

papéis de género que culturalmente ainda vigoram (Garcia & Guzman, 2017), onde as mães 

assumem preponderância nos cuidados com as crianças. Na adolescência, maior autonomia 

relativamente às mães favorece o protagonismo dos pais nas perceções sobre o suporte emocional. 
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Tabela 3. Estatística descritiva – EMBU-C. 

 N Mín. Máx. M DP 

Suporte emocional (pai) 18 14 54 45.16 9.83 

Rejeição (pai) 18 8 20 11.83 3.24 

Tentativa de controlo (pai) 18 10 34 24.55 5.69 

Suporte emocional (mãe) 19 35 54 47.47 5.36 

Rejeição (mãe) 19 9 20 12.42 3.28 

Tentativa de controlo (mãe) 19 21 36 27.00 4.38 

Fonte: própria. 

 

 

Tabela 4. Estatística descritiva – EMBU-A. 

 N Mín. Máx. M DP 

Suporte emocional (pai) 10 17 66 31.60 16.76 

Rejeição (pai) 10 10 20 15.10 3.07 

Sobreproteção (pai) 10 10 25 17.40 4.85 

Suporte emocional (mãe) 10 19 52 26.40 10.54 

Rejeição (mãe) 10 38 44 41.40 2.11 

Sobreproteção (mãe) 10 18 32 23.50 5.03 

Fonte: própria. 

 

A rejeição mostrou-se negativamente correlacionada com a autoestima (rs=-.582, p=.011 

pai e rs=-.509, p=.026 mãe) e com o bem-estar emocional (rs=-.597 p=.009 pai e rs=-.715, p=.001 

mãe) das crianças, tal como Reboredo (2019), sendo que o suporte emocional da mãe se revelou 

significativo nesta última (rs=.464, p=.045). Aliás, o papel das mães no suporte emocional é evidente 

em vários estudos, destacando-se o de Ravindran et al. (2017) que reporta evidência do seu efeito 

no bem-estar emocional das crianças. Destaca-se o impacto negativo da rejeição na QV (rs=-.688, 

p=.002 pai e rs=-.806, p=.000 mãe), das crianças (em linha com os resultados de Khaleque et al., em 

2019), positivamente correlacionada com o suporte emocional (rs=.480, p=.044 pai e rs=.611, 

p=.005 mãe). Não se verificaram correlações significativas nos adolescentes, que apresentaram, 

contudo, níveis inferiores de autoestima, por contraste com o grupo de crianças (p=.000). Com 

efeito a adolescência é uma etapa caracterizada por inúmeras alterações físicas e socioemocionais 

com impacto na autoestima, incluindo os efeitos da satisfação com a imagem corporal (Ajmal & 
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Qurat-Ul-Ain, 2019), entre outras variáveis que não se revelam significativas em fases mais precoces 

do desenvolvimento. 

 

Conclusões 

Este estudo realça níveis adequados de bem-estar emocional entre os participantes, mas 

melhores resultados no grupo de crianças, que também se superiorizam aos adolescentes em 

termos de autoestima. As mães apresentam um papel de destaque no que respeita à influência dos 

estilos parentais. Com efeito, a metodologia quantitativa revelou-se fundamental na identificação 

de padrões que sustentam uma intervenção diferenciada, na medida em que permitiu distinguir 

autoperceções de crianças e jovens sobre os estilos parentais. 

Sendo o exercício da parentalidade uma tarefa complexa, é fundamental que os 

pais/mães potenciem as suas competências e promovam práticas educativas parentais positivas. 

Para além da satisfação das necessidades básicas de sobrevivência e saúde, é também importante 

que os pais/mães proporcionem aos seus filhos o contacto com um mundo físico e social seguro e 

que satisfaçam, igualmente, as necessidades de afeto e confiança, promovendo assim a sua 

qualidade de vida e bem-estar (Silva & Esteves, 2012). 

Destaca-se o papel da educação parental na promoção do desenvolvimento emocional, 

mas é importante desenvolver esforços que impliquem pais e mães, atenuando barreiras culturais 

ainda enraizadas no que respeita à hipervalorização do papel das mães (Santos et al., 2022). É, 

igualmente, importante, não descurar a atenção nos adolescentes, cujos níveis de bem-estar 

emocional e autoestima poderão estar mais afetados pelos desafios desenvolvimentais 

relacionados com aumento da vulnerabilidade ao sofrimento nos jovens (Ramos, 2017), ao mesmo 

tempo que os pais/mães podem diminuir níveis de vigilância e preocupação fundados numa maior 

autonomia percecionada (Benedetto & Ingrassia, 2017), mas necessária. Em Portugal, existem 

Programas de Educação Parental validados e aferidos, bastando intensificar a formação de técnicos 

que os possam implementar, nomeadamente em contexto escolar. Este estudo merece 

aprofundamento com uma amostra mais alargada, por forma a consolidar os resultados e explorar 

outras dimensões de relevo, ainda que em linha de continuidade com trabalhos nacionais e 

internacionais de natureza quantitativa e amostras com maior expressão.  
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PARENTAL EDUCATIONAL STYLES, EMOTIONAL WELL-BEING AND SELF-ESTEEM IN 

CHILDREN AND ADOLESCENTS 

 

Abstract 

The quality of parental care is crucial for children's emotional development. An exploratory study 

of the relationship between parenting styles (rejection, emotional support and control) and 

dimensions of QoL (emotional well-being and self-esteem) was carried out in a convenience sample 

of 30 children/adolescents. Data collected with KID and KIDDO-KINDL and EMBU-A and C and 

processed in SPSS 27 allow highlighting, in the children subsample: rejection negatively correlated 

with self-esteem (rs=-.582, p=.011 father and rs=- .509, p=.026 mother) and emotional well-being 

(rs=-.597 p=.009 father and rs=-.715, p=.001 mother); negative impact of rejection on QL (rs=-.688, 

p=.002 father and rs=-.806, p=.000 mother), the latter correlated with emotional support (rs=.480, 

p=.044 father and rs=.611, p=.005 mother). Parental Education Programs assume prominence. 

Keywords: parenting styles; emotional well-being; self esteem; children/adolescents. 
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